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Época (1 Out. 1925) 
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Portugal, ou dos Pirinéus, onde os atlantes se tinham já estabelecido e construído templos […]”; “[…] 
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Faculdade de Ciências da Universidade de Coimbra, intitulada O solo submarino do Oceano Atlântico 
e os problemas da Atlântida, na qual concluiu "que o solo do Oceano Atlântico sofreu alterações nos 
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►Cadernos da Tradição, n. 3-4 (Equinócio-Solstício 2004), Lisboa, Hugin 
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►Arquipélago da Madeira: maravilha atlântica, Funchal, Eco do Funchal, 1956, p. 13 
[“Falam as lendas duma Ilha Atlântida que Platão situava aquém das Colunas de Hércules e dizia ser 
maior que a Líbia e a Ásia juntas. Um dia foi essa Terra portentosa sacudida por tremenda convulsão 
e nela se abriram bocas de fogo que atiravam para o céu labaredas ameaçadoras e formavam caudais 
ardentes, que tudo consumiam por onde passavam, crescendo sempre, até à costa, como se quisessem 
abrasar as próprias águas. As montanhas ruíram: o mar referveu iras destruidoras e, com fragor 
infernal, engoliu a ilha imensa e bela como nenhuma outra. Toda a noite o mar e a terra travaram 
titânica batalha, soltando rugidos que enchiam os ares de pasmo e terror. Quando, na manhã 
seguinte, o Sol subiu de novo no horizonte, a Atlântida fora submergida. Do lendário Continente 
restavam apenas os píncaros mais altos das suas montanhas – ilhas dispersas em grupos no Oceano 
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alusão ao Gulf-Stream, rio ou corrente ardente, que ladeava a Atlântida”.] 
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[Da catadupa de incoerências, contradições e omissões releva o relato de José Batista Duarte (1925-
2000), cognominado “Zé Inglês”, poeta popular e “cantoneiro da limpeza da Câmara Municipal de 
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províncias de Leuna e Oríon e das destruições provocadas pelos sucessivos cataclismos que foram 
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praia minúscula entre a praia do Sul e a Foz do Lizandro, se encontravam os restos de um porto 
atlante. E a meio, provocado por uma fractura térmica dum grande estrato de arenito vermelho, ficava 
o trono do atlante [foto na p. 29], virado para ocidente, como a estátua da ilha do Corvo”.]. 
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►Atlantis: Dwelling Place of the Gods, Chicago, 1976  
[Ensaia a identificação da Ilha das Sete Cidades ou Antilia da Carta de André Bianco (1426) com a 
Atlântida] 
 
NICOLAU, Manuel 
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Lisboa, Círculo de Leitores, 2005, p. 174-211 
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►Romanização e Romanidade na zona W do Município Olisiponense, in Jornal de Sintra (27 Out. 
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[Transcrição incompleta de uma conferência realizada na igreja de Santo André, em Mafra, no ano de 
1989. Adopta a equação schulteana Tartessos = Atlântida e, com base nela, considera a península de 
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RIVERO SAN JOSE, Jorge M. 
►La Atlantida o el enigma histórico de España, Barcelona, Ediciones de Camara, 1989  
[Propõe uma tradução revista do Timeu e do Critias (expurgada dos numerosos erros que inquinam a 
resolução do problema), sobre a qual funda a sua tese de que a Atlântida de Platão não era uma ilha 
(nêsos), antes uma península (nêsos de pantas), exactamente a península Ibérica, não tendo sido, por 
conseguinte, engolida pelas águas do Atlântico] 
 
SAA, Mário 
►Erridânia: geografia antiquíssima, Lisboa, 1936  
[Situa a Atlântida na Sicília: “Todas estas hipóteses de localização da Atlântida, incluindo a de Platão, 
que a havia suposto no Golfo de Gádir, são falhas do pensamento da Continentalidade, e, por tal, não 
se podem manter. A posição no Grande-Mar até então conhecido, o Mar Mediterrâneo, aquém do 
Continente envolvente, é a única que serve por ser a única que condiz com o relato do sacerdote 
egípcio. Depois, considerando, ainda, o problema de Aea, o problema da Atlântida fica 
definitivamente resolvido na posição siciliana”.] 
 

 



 
SANTA ROSA, Frei Bernardino de 
►Theatro do Mundo Visivel, Coimbra, 1743  
[Prova a existência da Atlântida contra o espanhol Feijóo, a p. 370] 
 
SANTOS, Bartolomeu Cid dos / RIBEIRO, José Sommer 
►Bartolomeu Cid dos Santos – Exposição Retrospectiva – Catálogo (Out.-Nov. 1989), Lisboa, 
Fundação Calouste Gulbenkian / Centro de Arte Moderna, 1989 
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Atlantis (água-forte - água-tinta, 1972), Atlantis revisited (água-forte – água-tinta, 1973) e The End of 
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►O Valor da Raça: introdução a uma campanha nacional, Lisboa, 1915  
[Interessa o capítulo O Espírito da Atlântida: identifica o homem de Muge com o homo atlanticus, o 
qual distingue do homem de Cro-Magnon. Em outro passo escreveria: “Não se referirá à Atlântida 
legendária a Ilha de Ouro do nosso ciclo marítimo? Lá é que ficava a nobre cidade de Antilia. De lá 
viria o Encoberto na manhã sagrada das profecias. Não é inútil reparar que se o Encoberto é a figura 
da Esperança, factor dinâmico da alma colectiva do Ocidente, a “ilha-empoada” é sempre um dos 
traços fundamentais da criação messiânica. Não estará aqui mais um sinal identificador do 
nascimento do Homo Atlanticus, apelando para o Desejado na hora da fraqueza e vendo o remédio 
acenar-lhe dum ponto enigmático que flutua à flor das ondas e se some com os cerraceiros? É a 
lembrança poética do primitivo berço perdido. Já Artur dormia em Avalon, a ilha florida dos bardos. 
Numa ilha que é a um tempo purgatório e paraíso, El-rei D. Sebastião aguarda que se cumpram o ano 
e o dia das promessas de Deus. Sabe-se o valor dos mitos, como a filosofia hoje os interpreta, vendo 
neles materializações da vontade duma raça”.] 
 
SARMENTO, Francisco Martins 
►Os Atlantes de Diodoro Sículo, in Revista das Sciencias Naturaes e Sociaes, v. 1, n. 1 (Porto, 1889), 
p. 61-74 
[Reeditado in Dispersos: colectânea de artigos publicados, desde 1876 a 1899, sobre Arqueologia, 
Etnologia, Mitologia, Epigrafia e Arte pré-histórica, Coimbra, 1933, p. 328-335. Lê-se logo no 
primeiro parágrafo deste ensaio: “Os Atlantes de Diodoro não têm nada a ver com os habitantes da 
famosa Atlântida, de que nos falam Platão, Teopompo e outros, e que um cataclismo teria devorado; 
eram os povos estabelecidos pelas costas do Atlântico, desde o Mar do Norte ao Atlas, e que para o 
nosso historiador tinham uma existência tão real e verdadeira, como qualquer outro povo seu 
contemporâneo”.] 
 
SILVA, Augusto de Vasconcelos Azevedo e  
►De um Choque de Planetas aos Discos Voadores, Luanda, 1967  
[Merece realce o capítulo XII: Afundamento da Atlântida, inclinação do Eixo da Terra, origem de 
propagação da Onda Maré, p. 227-244. Atribui a destruição da Atlântida à colisão com a Terra de um 
satélite desse planeta ou de Vénus] 
 
SILVA JÚNIOR, A. R. 
►A Atlântida: subsídio para a sua reconstituição histórica, geográfica, etnológica e política, in A 
Arquitectura Portuguesa (Lisboa, Jan. 1930 – Mai. 1933)  
[O mais original estudo produzido pelo engenho nacional sobre a matéria, designadamente mercê da 
iconografia que, na sua qualidade de arquitecto visionário, projectou para ele; constitui o texto de 
uma série de cinco conferências realizadas na Sociedade Teosófica Portuguesa pelo seu autor, então 
Secretário Geral da instituição, no ano de 1928; o v. 7 (p.  122-127) de Isis – Revista da Sociedade 
Teosófica Portuguesa publicou um Extracto dele. A perspectiva teosofista do autor fica cabalmente 
expressa na seguinte passagem: “Este continente ocupava, antes da primeira catástrofe produzida há 
cerca de 800.000 anos, uma grande parte do que é hoje o Oceano Atlântico, desde a Inglaterra até à 
América do Norte e do Sul. Nele se continha, além da parte que desapareceu e é presentemente mar, 
as seguintes regiões do mapa actual da Terra: ao Norte, a parte das ilhas Britânicas constituída pela 



Irlanda, Escócia e uma parcela da Inglaterra propriamente dita e, alcançava até às proximidades da 
Islândia. Ao Sul compreendia parte da América incluindo o Brasil, Bolívia, Equador, Perú, Venezuela 
e a América Central até meio do México que constituía uma grande ilha adjacente. Ao poente incluía 
parte dos Estados Unidos da América, Canadá até às costas do Labrador, compreendendo a Terra 
Nova; ao Nascente as costas da Atlântida eram no recinto do Oceano, aproximando-se muito da África 
perto da Libéria e avançando deste lado até à Inglaterra. O arquipélago dos Açores fazia parte do 
continente Atlante e bem assim as ilhas Bermudas, as Antilhas e a ilha de Fernando de Noronha. A 
superfície deste continente, nessa época remotíssima, era muito aproximadamente igual às superfícies 
reunidas da América do Norte e do Sul. A catástrofe de há 800.000 anos modificou 
consideravelmente a configuração deste continente reduzindo-lhe um pouco a sua superfície e 
dividindo-o em duas partes. No cataclismo de há 200.000 anos ficaram, por assim dizer, fixadas a 
América do Norte e parte da do Sul, ao passo que o que era propriamente o continente Atlante passou 
a ser dividido em duas partes: Ruta e Daitia. Após o terceiro cataclismo sucedido há 800.000 anos a 
Atlântida ficou reduzida à ilha de Poseidonis, redução considerável da parte Ruta, ao passo que a 
parte Daitia quase desapareceu reduzindo-se a uma ilha afastada de Poseidonis e situada ao largo em 
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